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APRESENTAÇÃO

Dentre os conflitos mais instigantes, produtivos e controversos que se dão 
no espaço acadêmico, reside aquele que opõe as muralhas das especificidades 
dos campos disciplinares à permeabilidade dos saberes na contemporaneidade. 
Extremismos à parte, é certo que, justamente por suas miradas particulares, os 
campos de conhecimento podem crescer quando travam contato. A descoberta de 
termos e objetos comuns e o desconforto dos desacordos e quebras de comunicação 
criam uma atmosfera de efervescência, questionamento e convite ao aprendizado. O 
conhecimento frequentemente prospera nas interseções.

As tensões do mundo líquido no qual navegamos intensificam estes debates 
e tornam premente a necessidade de promover e compreender os trânsitos entre 
os campos e os conhecimentos que emergem nessas encruzilhadas. Criar ligações 
entre as ilhas é, pois, uma necessidade, haja vista que, no coração destes debates 
jaz o descompasso entre a disponibilidade de informações e a variedade de recursos 
tecnológicos, de um lado, e o basbaque e a incapacidade de articular efetivamente 
tamanho arsenal em favor da difusão do conhecimento e da ampliação do alcance 
das humanidades em nosso meio social, de outro.

Como aponta Giorgio Agamben, o presente reside nessa zona fugaz e 
inexistente, o não vivido dentro do vivido, sendo, portanto, um desejo de futuro que 
encontra sempre seu referencial em algum passado. À História, que faz o possível 
para medir o pulso desse grande corpo em fluxo, cabe a árdua tarefa de estudá-lo até 
onde permite o alcance de suas lentes, a fim de que tenha o necessário para pintar 
o quadro complexo e pitoresco que a realidade merece. Esse quadro é pincelado de 
diálogos que mesclam novas e velhas fontes, linguagens clássicas às pós-modernas, 
discursos estabelecidos aos controversos. E tendo esse melting pot como horizonte 
orientador, antes de desvanecer, acaba revigorada nesses entrecortado de lugares e 
falas, nem sempre convencionais.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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A FEBRE AMARELA NO RIO DE JANEIRO: HISTÓRIA, 
CIÊNCIA E LITERATURA

CAPÍTULO 3
doi

Cláudia Santos Turco
Universidade Federal do Rio de Janeiro – 

Programa de História das Ciências e das Técnicas 
e Epistemologia

Eduardo Nazareth Paiva
Universidade Federal do Rio de Janeiro – 

Programa de História das Ciências e das Técnicas 
e Epistemologia

RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo discutir os entrelaçamentos entre 
ciência e produção cultural. Para isso, volta seu 
olhar para a febre amarela, no período entre 
o final do século XIX e início do século XX e 
analisa o romance Lucíola, de José de Alencar; 
uma marchinha de carnaval de 1904 de autor 
desconhecido; e um conto de Coelho Neto. 
PALAVRAS-CHAVE: Febre amarela, história, 
literatura.

ABSTRACT: This work aims to discuss the 
entanglements between science and cultural 
production. In order to do so, it turns its attention 
to the end of the XIX century and the beggining 
of the XX century. and the analysis of José de 
Alencar novel Lucíola; an anonimous author 
carnival song of 1904; and a Coelho Neto 
shorttale.
KEYWORDS: Yellow fever, history and literature.

1 |  INTRODUÇÃO

Uma epidemia é um fenômeno que 
contêm uma carga de dramaturgia. Inicia 
em determinado tempo e local e, como se 
estivesse seguindo um roteiro. Cresce e, após 
um período de negação, se revela em crise 
coletiva e individual; depois se encerra. Assim, 
mobiliza comunidades para a ação, explicita 
valores sociais; cada sociedade constrói 
suas respostas. Cientistas se mobilizam para 
encontrar explicações e estratégias de combate, 
enquanto as consequências da doença e 
muitas vezes das medidas para seu controle se 
refletem na produção cultural de uma época. 
No entanto, a própria construção da ciência, 
fruto de práticas cotidianas de cientistas, está 
situada histórica e geograficamente, o que se 
evidencia mais em momentos de controvérsia, 
nos quais muitas vezes ocorre uma disputa de 
diferentes estilos de pensamento.  

Este trabalho busca capturar através de 
manifestações culturais a teia de relações, as 
texturas e percepções sobre a febre amarela 
e seu combate no Rio de Janeiro. O período 
selecionado está entre o final do século XIX e 
as primeiras décadas do século XX; período 
no qual surgiram controvérsias sobre a forma 
de transmissão da febre amarela e no qual se 
estabilizou o Aedes aegypti (Stegomya fasciata) 
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como vetor. As consequências deste consenso acarretaram mudanças intensas nas 
ações públicas, na vida cotidiana das pessoas e na própria percepção da doença. 

Traremos narrativas nas quais a febre amarela é incorporada, ou não, como 
elemento central. Nestas obras, as dimensões de vivência da febre amarela no 
cotidiano são abordadas; estas vão do drama individual até mesmo a um diálogo entre 
um humano e um mosquito sobre as respostas coletivas à doença. A análise realizada 
busca trazer como, nas narrativas selecionadas, estão refletidos tanto a mudança 
de percepção da doença e de sua forma de transmissão quanto os elementos e 
acontecimentos da época.

2 |  A FEBRE AMARELA E O RIO DE JANEIRO

As primeiras descrições que parecem refletir sintomas de febre amarela datam 
de meados do século XVII e são provenientes das Américas Central e do Norte.  Já na 
primeira metade do século XIX, epidemias de febre amarela apareciam regularmente 
no Velho e no Novo Mundo.  

A epidemia de febre amarela de 1850 no Rio de Janeiro conta com registro 
oficial de mais de 4 mil mortos, mas tudo indica que o número foi subestimado.  
Estima-se que um terço da população da cidade à época contraiu a doença, cerca de 
266 mil pessoas. Desde esta epidemia, a febre amarela estabeleceu-se em estado 
endêmico no Rio de Janeiro, com ocorrência de epidemias regulares (CHALHOUB, 
2006; LOWY, 2006).  

No período estudado, a febre amarela trazia características que a tornavam 
uma doença a ser prioritariamente combatida.  Suas características epidêmicas, ao 
contrário de doenças com ocorrência mais estável, a tornavam extremamente visível 
e causavam constantes embaraços às atividades econômicas.  Outra característica 
da doença é que esta atingia, seletivamente, determinados grupos de habitantes, 
como imigrantes, viajantes de passagem e tripulantes de navios.  Assim além de ser 
um embaraço para atividades econômicas em geral, a febre amarela ainda afetava 
diretamente a política de imigrantes (CHALHOUB, 2006; LOWY, 2006).

Podemos estabelecer três períodos diferentes entre 1850 e o início do século 
XX relativos ao entendimento e às respostas às epidemias de febre amarela.  Durante 
a epidemia de 1850 e até os anos 1870, segundo Chaloub (2006), havia enorme 
dificuldade no estabelecimento das causas da epidemia e consequentemente em 
chegar a um consenso sobre medidas para seu controle.  O principal debate de então 
ocorreu entre os contagionistas e os infeccionistas.  Os contagionistas acreditavam 
que a febre amarela era transmitida de pessoa para pessoa ou através do contato 
com objetos utilizados pelo doente.  Assim, suas propostas para controle de epidemias 
estavam focadas na quarentena de navios e no isolamento dos doentes em hospitais 
distantes da cidade.   Já os infeccionistas acreditavam que as epidemias eram 
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causadas por miasmas, ou seja, pela ação de substâncias animais e vegetais em 
putrefação que se disseminavam pelo ar.  Dessa forma, os infeccionistas propunham 
medidas relacionadas à transformação das condições ambientais da cidade como 
meio de impedir as emanações miasmáticas. 

A partir de 1870, com a teoria microbiana (CHALHOUB, 2006; LOWY, 2006), 
os pesquisadores passaram a se dedicar à identificação e ao isolamento do agente 
causador da febre amarela e, ainda, à busca de uma vacina. Mesmo neste período, 
os bacteriologistas acreditavam que o germe causador da febre amarela cumpria 
uma etapa de seu ciclo no ambiente, pois parecia haver uma combinação de fatores 
que causavam a latência em determinados períodos e a virulência em outros.  Assim, 
as medidas de saneamento da cidade constituíam um ponto importante das medidas 
de controle da doença.

Já no início do século XX, a questão central se deslocou da busca e do isolamento 
de um agente infeccioso para a descrição do modo de transmissão da doença e foi 
neste momento que um novo ator passou a ocupar o centro do palco:  o mosquito 
Stegomyia fasciata, identificado como vetor intermediário da febre amarela. Ainda no 
final do século XIX, a noção de hospedeiro intermediário tinha sido trazida à tona em 
pesquisas sobre malária e filariose.  

A hipótese de transmissão pelo mosquito foi inicialmente elaborada em 
1881 pelo pesquisador cubano Carlos Finley e estabilizada por experimentos 
da Comissão Reed também em Cuba, 20 anos depois. As experiências da 
Comissão confirmaram que a febre amarela no ambiente só pode ser transmitida 
através da picada do mosquito Stegomyia fasciata. A consequência desses 
resultados foi o estabelecimento de um programa de eliminação dos mosquitos 
e, a partir de 1901, obteve-se uma rápida queda nos casos de febre amarela em 
Havana.                                                                                                                                          

Segundo Löwy (2006), essa teoria, por um lado, privilegiou as pesquisas de 
laboratório como lugar central para a descoberta dos agentes infecciosos e, por 
outro, incluiu uma abordagem mais ecológica, preocupada com o clima e o ambiente. 
Assim, os agentes infecciosos poderiam ser estudados em laboratório e os vetores 
no campo.

3 |  O ROMANCE “LUCÍOLA” E SEU FOCO NA DOENÇA: UMA PARCERIA 

ROMÂNTICA

O romance “Lucíola” (ALENCAR, 2005) é um dos romances urbanos femininos 
de José de Alencar, de 1862 (SOARES, 2010). Quanto à febre amarela, a doença 
aparece como um fator que desencadeia tragédias. A protagonista, Lúcia, em 
consequência da epidemia de febre amarela de 1850 no Rio de Janeiro, torna-se 
prostituta para salvar sua família. Algumas características sobre a descrição epidemia 
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de febre amarela de José de Alencar, expressas como relato do passado de Lúcia, 
refletem o contexto e o entendimento sobre a doença na época e, inclusive, as ideias 
contagionistas.

No primeiro momento, Lúcia coloca que sua família era recém-chegada do 
interior e que seu pai viera para trabalhar em obras públicas.  Coloca assim uma 
das características dessa primeira epidemia que afetava mais os recém-chegados à 
cidade.“— Deixamos São Domingos para vir morar na corte; tinham dado a meu pai 
um emprego nas obras públicas. Vivemos dois anos ainda bem felizes.“ (ALENCAR, 
2005, p.88)

A virulência da epidemia de 1850 na Cidade do Rio de Janeiro é explicitada 
quando Lúcia coloca que em sua família quase todos caíram doentes e muitos de 
seus membros morreram.

— Lembra-se da febre amarela em 1850?(...) 
— Foi um ano terrível. Meu pai, minha mãe, meus manos, todos caíram doentes: só 
havia em pé minha tia e eu. (...)
Para cúmulo de desespero, minha tia uma manhã não se pôde erguer da cama; 
estava também com a febre. Fiquei só! Uma menina de 14 anos para tratar de seis 
doentes graves, e achar recursos onde os não havia. Não sei como não enlouqueci. 
(...)
Meus dois irmãos acabavam de expirar, minha tia entrava na agonia, minha mãe 
tivera um novo acesso. Felizmente já meu pai estava em convalescença, e saiu 
para tratar do enterro. (ALENCAR, 2005, p.88-89)

Em outra passagem, o relato da personagem explicita sua dificuldade em obter 
ajuda relacionada ao medo do contágio pelo contato com os doentes, uma das teorias 
importantes da época. “Uma vizinha que viera acudir-nos, adoecera à noite e não 
amanheceu. Ninguém mais se animou a fazer-nos companhia” (ALENCAR, 2005, 
p.88).

Por fim, o romance reflete as mudanças que a cidade sofreu nas décadas de 
1850 e 1860, como a canalização das águas, o início da construção da rede de 
esgoto e a limpeza urbana. 

O romance “Lucíola” apresenta uma abordagem da febre amarela com foco na 
própria doença e seus efeitos na vida das pessoas. Além de refletir a virulência e o 
sofrimento causado pela epidemia de 1850, reflete o medo do contágio por meio do 
contato com doentes. 

4 |  A MARCHINHA “FEBRE AMARELA” E SEU FOCO NO MOSQUITO: UMA 

PARCERIA CARNAVALESCA

Referências aos diferentes aspectos da tecnociência não eram novidade nos 
carnavais brasileiros do início do século XX. Há relatos de temas como o telégrafo 
e o sistema métrico em manifestações carnavalescas desde o final do século XIX. 
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As políticas de saúde pública do início do século XX foram também tema recorrente 
de marchinhas carnavalescas pois, cada vez mais, faziam parte do cotidiano da 
população. Campanhas sanitárias para controle de febre amarela, varíola e peste 
bubônica renderam algumas marchinhas carnavalescas.

No que se refere à febre amarela, em 1904, temos a marchinha “Febre 
Amarela” (AUTOR DESCONHECIDO), interpretada por Geraldo Magalhães.  A letra 
da marchinha reflete, por um lado, o entendimento da ciência da época sobre as 
causas e a transmissão a febre amarela e, por outro, os esforços implementados para 
debelar a doença no Rio de Janeiro. A letra da marchinha inclui os termos científicos 
da época, citando o mosquito como responsável pela transmissão e demonstrando 
como seu nome científico da época - Stegomyia fasciata - estava disseminado pela 
população.  Demonstra também o conhecimento de que a febre amarela é causada 
por um micróbio e cita as brigadas de mata-mosquitos e suas estratégias. A letra está 
parcialmente transcrita abaixo.

Febre amarela
Hoje em dia em falso rente (?)
Acabou-se a sua guerra 
Do senhor, seu Presidente
Não há mais febre amarela
Entornou-se todo o caldo
E o mosquito já não grita
Porque o grande mestre Oswaldo
Vai dar cabo da maldita
Foi-se Stegomyia,
Foi de embrulho, 
Foi de embrulho a passeata
Um manata fez barulho,
Arrumou-se a grande lata
Diz o Oswaldo da amarela
Que lhe tira o seu topete
Antes de 7 de março
De 907
(...)
Que ela acaba ou não acaba
Se apertar muito as varetas
Machucar todo o micróbio
Eu estou vendo as coisas pretas
Quero o tal mata-mosquito
Prá que não se faça feio
Que se bote (....)
Que tem mais de metro e meio
E o Stegomya foi de embrulho
Foi de embrulho, passeata
Um manata fez barulho,
Arrumou-lhe a grande lata
Diz Oswaldo da amarela



História: Diálogos Contemporâneos Capítulo 3 39

Que lhe tira o seu topete 
Antes de 7 de março
De 907

5 |  O CONTO “PALAVRAS DE UM STEGOMYIA” E O MOSQUITO FALANTE: UMA 

PARCERIA FANTÁSTICA

O conto de Coelho Neto “Palavras de um Stegomyia”, publicado em 1904 no livro 
“A Bico de Pena” (NETO, 1925), é uma obra surpreendente, pois reflete o entendimento 
da transmissão da febre amarela pelo ponto de vista do mosquito Stegomyia fasciata. 

Coelho Neto (1864-1934), autor pouco estudado (MENDES & IGNÁCIO, 2018), 
era um maranhense que foi criado no Rio de Janeiro.  Foi um dos autores mais lidos 
em seu tempo e produziu uma vasta e diversificada obra com peças teatrais, mais de 
100 livros e cerca de 650 contos.  Sua escrita tem características parnasianas e este 
seu estilo fez com que fosse alvo de críticas do movimento modernista. Contudo, ao 
buscar textos do início do século sobre a febre amarela, esse conto de Coelho Neto se 
destaca, não apenas por incluir em seu texto os entendimentos sobre transmissão e 
controle de febre amarela da época, mas especialmente pela ousadia da abordagem 
e pelo enfoque inusitado.

O conto relata o encontro entre um homem e um mosquito Stegomyia fasciata.  
Neste encontro, homem e mosquito negociam um acordo: o homem relata ao mundo 
a versão do mosquito sobre a febre amarela e, em troca, o mosquito e seus irmãos 
não picam o homem.  

MOSQUITO: Agora, meu senhor, por quem é, defenda-nos, escreva sobre nós (...)
Prometo em meu nome e em nome de todos os Stegomyias que, se escrever sobre 
nós, poderá, doravante, dormir sem mosquiteiro, palavra de pernilongo!
HOMEM: E eu, para não ser mordido, prometi ao Stegomyia reproduzir as suas 
palavras e cumpro a minha promessa. (NETO, 260)

O estilo de escrita e a personificação do mosquito trazem um caráter muito 
diferente às questões levantadas. A relação de igual para igual entre homem e 
mosquito é colocada no início do texto.

MOSQUITO: — O senhor pôde ouvir-me em particular? Quem lhe fala sou eu, 
Stegomyia fasciata, vulgo pernilongo, um seu criado. (...)
HOMEM: Requestado, com tanta gentileza, pelo Stegomyia, não quis ficar por 
baixo de um reles mosquito e respondi, também fidalgamente
— Pois não, meu amigo, estou às suas ordens. Quer conversar aqui mesmo ou 
prefere o meu gabinete, mais agasalhado e discreto?  (NETO, 254-255)

O conhecimento corrente sobre o mosquito, seu ciclo e seu papel na transmissão 
da febre amarela é explicitado como fato de conhecimento comum da população.
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MOSQUITO: O mosquito transmissor da febre amarela, muito comum nas nossas 
habitações, é o Stegomyia fasciata, conhecido geralmente pelo nome de — 
mosquito ou pernilongo rajado.  (NETO, 257)

E aí se faz a grande reviravolta. O mosquito que seria nosso inimigo e responsável 
pelas epidemias de febre amarela apresenta o homem como inimigo implacável e 
brutal.

MOSQUITO: — Meu amigo, já que sabe o meu nome, quero que também saiba 
onde nasci e o que faço neste ingrato mundo, onde só podem viver em paz os 
grandes. (...) Nasci numa gota d'água, eu e mil e tantos irmãos que andam soltos 
por esses ares. Não conheci meus pais. Logo que senti forças para voar deixei a 
gota d'água, subi ao macio espaço e compreendi imediatamente que o homem era 
o meu pior inimigo (...).  (NETO, 255-256)
MOSQUITO: O grande crime: chupar um pingo insignificante de sangue, muitas 
vezes bem ordinário (NETO, 256)
MOSQUITO: Os nossos filhos — e dizem que os homens são humanos! — não 
chegam, muitas vezes, a ver a luz do sol — matam-nos ab-ovo : despejando as 
tinas, estancando as poças, não deixando água, nem mesmo nos jarros, só para 
que não tenhamos lugar para a criação da prole. É justo?  (NETO, 256)

E o mosquito vai além. Discorda das conclusões dos homens da ciência e coloca 
que, se os mosquitos possuíssem laboratórios, testariam o sangue dos humanos 
antes de bebê-lo.

MOSQUITO: E por quê? Porque uns sábios afirmaram que os transmissores da 
febre amarela somos nós. Ora, francamente, ou tais sábios não enxergam uma 
polegada adiante do nariz  (...)  (NETO, 257)
MOSQUITO: Porque não cuidam os homens de purificar o sangue? (...) Não — o 
mosquito não transmitiria a febre amarela se a não encontrasse no sangue.  (NETO, 
258)
MOSQUITO: Se tivéssemos um laboratório de análises os amarelentos podiam ficar 
descansados porque não lhes iríamos à pele (...) (NETO, 259)

A fábula de Neto demonstra como os conhecimentos científicos e as estratégias 
sanitárias de controle da febre amarela estavam amplamente em debate na cidade 
do Rio de Janeiro na virada do século XX. A novidade da abordagem do autor é sua 
irreverência ao tratar como vítima aquele que todos consideravam como algoz, como 
inimigo.  

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A oposição entre ciência e arte é parte do paradigma moderno, mas este trabalho 
buscou encontrar relações que acabaram se configurando como relações de parceria, 
entre a história, a literatura, a música, a saúde pública e a tecnociência. Estas podem 
contar com diferentes mecanismos e métodos de produção, contudo todas são 
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práticas humanas, imbricadas em seus contextos de época.  Assim, a utilização da 
produção cultural de uma época como fonte histórica pode contribuir para refletir, por 
um lado, a intromissão da tecnociência na arte e no saber das pessoas leigas e, por 
outro, as posições críticas, explícitas através da produção cultural, com relação aos 
saberes e estratégias da tecnociência da época. Consideramos que, embora muitas 
vezes inusitadas, essas relações de parceria entre esses saberes e essas práticas, 
repletas de historicidades e de heterogeneidades, podem se candidatar a receber a 
palavra mestra do gênero histórico: “interessante” (VEYNE, 2014:51-52). 
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